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Em nome da Comissão de Pesquisa, é com muito prazer que convido os Pesquisadores do Programa de Pós–
Doutorado do IQSC (bolsistas ou não) para participarem do  IV Workshop de Pós  Doutorado  do IQSC, que
ocorrerá no dia 09 de outubro de 2019, nas dependências do IQSC.

Este evento tem por objetivo divulgar à comunidade as pesquisas que são desenvolvidas pelos  pós-
doutorandos neste Instituto.

As  inscrições  deverão ser realizadas de até 03 de outubro diretamente na página
do workshop: http://workshoppd.iqsc.usp.br/workshop

Os interessados deverão submeter um Resumo, seguindo o modelo disponibilizado clicando aqui.

Durante o evento todos os trabalhos serão apresentados na forma de Pôster, os quais �carão expostos
durante o dia 09/10/2019.

Os inscritos poderão optar por inglês, português ou espanhol, como linguagem para Pôster.

Certi�cados serão atribuídos para os Pesquisadores Pós-Doutorandos que participarem do evento.

Dúvidas: contatar a Secretaria da Comissão de Pesquisa, através do endereço workshoppd@iqsc.usp.br

Esperamos contar com a participação de todos os Pesquisadores do Programa de Pós‐Doutorado ‐ IQSC neste
evento.

Atenciosamente,

Carla C. S. Cavalheiro

Presidente da Comissão de Pesquisa do IQSC
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Estudo da contribuição de vídeos de divulgação científica para a formação do espírito 
científico.  
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Introdução 

Um dos maiores desafios da nossa sociedade é a 
comunicação. A maneira como ela é feita e se 
comporta varia de acordo com o lugar e a época, 
criando assim as linguagens necessárias para 
compreender e entender o mundo e comunicar suas 
percepções. O papel de comunicar as descobertas 
científicas é de extrema importância, visto que 
apresenta como principal objetivo reduzir o 
distanciamento entre a comunidade científica e a 
população em geral. A divulgação científica busca 
democratizar o acesso ao conhecimento científico e 
estabelecer condições para a chamada 
alfabetização científica [1].  

No que concerne a Niezer, Silveira e Sauer [2] a 
alfabetização científica discute a necessidade de 
todas as pessoas possuírem um mínimo de 
conhecimentos científicos, para exercerem seus 
direitos na sociedade moderna. Dessa forma, o 
repasse das descobertas e o processo de iniciação 
científica é de extrema importância para o 
desenvolvimento social e cultural, pois a 
comunicação entre o meio acadêmico e a sociedade 
é crucial uma vez que todo conhecimento e 
pesquisa desenvolvida tem como objetivo central 
garantir um retorno à sociedade. As atividades de 
divulgação científica são iniciativas que além de 
estreitarem a relação entre a população leiga e a 
universidade, podem motivar os estudantes para o 
aprendizado e democratizar o acesso ao Ensino 
Superior [3; 4].  

Quando a divulgação científica é realizada apenas 
por jornalistas, podem ocorrer algumas distorções 
como divulgação de informações científicas com 
erros ou com sensacionalismos[5]. 
No Brasil, a imagem da Química apresentada 
perante a sociedade é algo preocupante, pois os 
cientistas comumente são vistos de modo 
estereotipado como pessoas brilhantes, gênios, 
pessoas sem emoções ou sentimentos [6]. A 
ciência, em especial a Química, é muitas vezes 
relacionada a fatores negativos como desastres 
ambientais, poluição, envenenamento, entre outros 
[7], e muitos são os prejuízos associados à falta de 
compreensão sobre a Natureza da Ciência, como a 
alta influência da mídia que muitas vezes veicula os 
acontecimentos científicos de modo limitado, de 
acordo com a audiência esperada e interesse dos 
jornalistas. No caso de estudantes, ainda pode 
ocorrer o desinteresse na realização de atividades 

relacionadas a ciências e baixa preferência pela 
carreira científica [8]. Soma-se a isso também a 
reputação das universidades diante do mesmo 
público. Apesar das significativas contribuições 
dessas instituições, no que diz respeito ao contato 
com a escola, especialmente com estudantes 
carentes, parece algo inatingível. Ao mesmo tempo, 
poucos pesquisadores aventuram-se em se 
aproximar de escolas ou da população em geral por 
diversos motivos relatados na literatura [9].  
Nesse contexto, o Grupo de Processos 
Eletroquímicos e Ambientais (GPEA) tem buscado 
parcerias para o desenvolvimento de atividades de 
divulgação científica com o objetivo de intensificá-las 
e propagá-las na cidade de São Carlos. Neste 
projeto propõe-se produzir e estudar a contribuição 
de vídeos de divulgação científica disponibilizados 
online para a formação do espírito científico do 
público geral.  

Metodologia 
Serão produzidos vídeos de divulgação científica 
que serão disponibilizados online e sua contribuição 
para a formação do espírito científico do público 
geral será estudada. O referencial teórico desta 
pesquisa é Gaston Bachelard [10]. Os vídeos serão 
produzidos com assessoria de produtoras 
profissionais e discutirão questões ambientais e as 
contribuições do projeto temático intitulado “Estudo 
e aplicação da tecnologia eletroquímica para a 
análise e a degradação de interferentes endócrinos: 
materiais, sensores, processos e divulgação 
científica”, para a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas.  
Serão realizadas diversas avaliações com o público 
geral e com o público escolar com a utilização de 
questionários e entrevistas semiestruturadas. 

Resultados e Discussão 

Espera-se, através do trabalho em questão, que 
haja uma divulgação mais ampla das atividades de 
pesquisa desenvolvidas na universidade, 
contribuindo dessa forma, para a melhoria do ensino 
público brasileiro e para a construção do espírito 
científico. 

Conclusões 

Espera-se que haja contribuição de forma 
promissora com a divulgação e propagação da 
Ciência e dessa forma democratização do acesso 
ao conhecimento científico.  
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